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Rosário  
com a venerável Ir. Tecla Merlo

 
Apresentação
 
Na sua simplicidade, o Rosário é uma ora-
ção profundamente cristocêntrica, que nos 
leva ao encontro pessoal com Jesus Cristo.

O olhar de Maria, desde a Anunciação até 
Pentecostes, é um olhar direto e fixo em 
seu Filho. Um olhar penetrante na noite do 
Nascimento, doloroso na tarde da Paixão e 
radiante na manhã da Ressurreição.

A venerável Tecla Merlo tinha muita con-
fiança em Maria e rezava  fielmente o Rosá-
rio, convidando todos a fazerem o mesmo, 
pois ele nos evangeliza a partir de dentro e 
nos transforma em discípulos missionários.
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Mistérios da alegria  
(segunda e sábado)

...................................................................................

Primeiro mistério da alegria
O anjo Gabriel anuncia a Maria  
o nascimento de Jesus 
 
No sexto mês, o anjo Gabriel foi envia-
do por Deus a uma cidade da Galileia 
chamada Nazaré, a uma virgem prometi-
da em casamento a um homem chamado 
José, da casa de Davi. O nome da virgem 
era Maria (Lc 1,26-27).

Que nossa Mestra, Mãe e Rainha dê a 
todos grande humildade e docilidade, e 
nos conceda viver de tal modo que nossa 
vida seja um “Fiat” contínuo como o dela 
(Ir. Tecla Merlo).

Deus entra 
em nossa casa 
para propor-nos 
seu desígnio de amor 
e de liberdade. Como 
entender seu projeto para nós? 
Diante de cada decisão, mesmo que pe-
quena, perguntemo-nos: “Onde e como 
posso amar mais?”. Desta forma, a vida 
se torna uma resposta contínua a Deus e, 
como nos convida Tecla Merlo, um con-
tínuo “Fiat”. Aqui estou!

–	 Pai Nosso 
– 	 10 Ave-Marias 
– 	 Glória ao Pai.
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Segundo mistério da alegria 
Maria visita Isabel, sua parente 

Naqueles dias, tendo-se levantado, Maria 
partiu sem demora para uma cidade na re-
gião montanhosa de Judá. Entrou na casa 
de Zacarias e saudou Isabel (Lc 1,39-40).

Não vês que belo apostolado temos dian-
te de nós? Há muitas almas a serem salvas 
e que esperam [...]. Busquemos, antes de 
tudo, a glória de Deus, para tornarmo-nos 
santas, e fazer o bem (Ir. Tecla Merlo).

Ir ao encontro 
do outro, doar-se, 
esquecer-se, 
atravessar montanhas, 
vencer o egoísmo. Olhemos 
Maria, olhemos Tecla Merlo e tantos 
outros apóstolos de ontem e de hoje: 
o que fizeram de extraordinário? Saíram 
ao encontro do povo, semearam o Evan-
gelho da alegria com o seu testemunho. 
Não se cansaram de fazer o bem.

–	 Pai Nosso 
– 	 10 Ave-Marias 
– 	 Glória ao Pai.
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Terceiro mistério da alegria 
Jesus nasce em Belém 

Enquanto estavam ali, completaram-se 
os dias para ela dar à luz, e ela deu à luz 
seu filho primogênito, envolveu-o com 
faixas e o recostou em uma manjedoura, 
porque não havia lugar para eles na sala 
de hóspedes (Lc 2,6-7).

Jesus nos trouxe amor, nos trouxe sal-
vação. Ao tornar-se homem, ele tornou 
possível que nos tornássemos filhos de 
Deus e nos abriu o paraíso. Que grandes 
dons o Senhor nos deu! (Ir. Tecla Merlo).

...................................................................................

Enxertados 
em Cristo, 
acolhamos e 
redescubramos 
a beleza de sentir-nos  
filhos de um único Pai, e irmãos 
e irmãs entre nós. E Deus continuará, 
através de nossas vidas, a aproximar-se 
e encarnar-se de uma forma única e irre-
petível, nova e criativa, livre e autêntica, 
cada dia.

–	 Pai Nosso 
– 	 10 Ave-Marias 
– 	 Glória ao Pai.
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Quarto mistério da alegria
Maria e José  
apresentam Jesus no Templo 

Quando se completaram os dias da pu-
rificação deles, conforme a lei de Moisés, 
levaram o menino a Jerusalém para apre-
sentá-lo ao Senhor – conforme está escrito 
na lei do Senhor: Todo primogênito varão 
será consagrado ao Senhor. - e para ofere-
cer em sacrifício conforme está especifica-
do na lei do Senhor: “um par de rolas ou 
dois pombinhos” (Lc 2,22-24).

Aprendamos com o Menino Jesus o 
amor à pobreza: peçamos para amá-la e 
praticá-la como Ele […]. Então Jesus se in-
clinará sobre nós, nos escutará e nada nos 
faltará (Ir. Tecla Merlo).

“A novidade 
do Menino vai ao 
encontro da tradição 
do templo; a promessa 
foi cumprida; Maria e José, 
jovens, encontram Simeão e Ana, 
idosos. O que aconteceu no templo tam-
bém acontece conosco: ao seu redor tudo 
se encontra. A vida torna-se harmoniosa. 
Com Jesus encontramos a coragem de se-
guir em frente e a força de permanecer fir-
mes. O encontro com o Senhor é a fonte” 
(Papa Francisco).

–	 Pai Nosso 
– 	 10 Ave-Marias 
– 	 Glória ao Pai.

...................................................................................
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Quinto mistério da alegria
Maria e José  
encontram Jesus no Templo 

Quando o viram, ficaram desconsertados 
e sua mãe lhe disse: «Filho, por que agiste 
assim conosco? Teu pai e eu te procurá-
vamos angustiadamente”. Ele lhes disse: 
«Por que me procuráveis? Não sabíeis que 
eu devo me ocupar dos assuntos de meu 
Pai?”… Jesus crescia em sabedoria, esta-
tura e graça diante de Deus e dos homens 
(Lc 2,48-49,52).

É tão fácil buscar nossa satisfação nas coi-
sas que temos de fazer ou que fazemos; 
devemos sempre em todas as coisas de-
cidir ou fazer como se não as fizéssemos, 
então, quando for decidido, trabalhar com 
um grande coração (Ir. Tecla Merlo).

A verdadeira 
sabedoria não está 
em dizer palavras 
difíceis ou expressar 
conceitos incompreensíveis 
aos outros, mas na humildade de dizer 
e fazer todas as coisas com a intensidade 
do amor. Jesus crescia em idade, sabe-
doria e graça: também nós somos convi-
dadas a deixar que a graça de Deus atue 
em nós, tornando-nos pessoas sábias, ca-
pazes de dizer uma palavra verdadeira a 
quem encontramos no «templo da vida».

–	 Pai Nosso 
– 	 10 Ave-Marias 
– 	 Glória ao Pai.

...................................................................................
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Primeiro mistério luminoso
Jesus é batizado  
por João no Jordão 

Tendo sido batizado, Jesus logo saiu da 
água, e eis que os céus foram abertos, e 
ele viu o Espírito de Deus descer como 
pomba e vir sobre ele. E uma voz dos céus 
disse: “Este é meu Filho Amado: no qual 
me comprazo” (Mt 3,16-17).

Que nossa união com Jesus seja uma 
união de mente, vontade e coração; que 
pouco a pouco sejamos tão transformados 
que possamos dizer com São Paulo: “Já 
não sou mais eu que vivo, mas é Cristo 
que vive em mim” (Gl 2,20). Quantas gra-
ças temos! Nademos nas graças do Senhor 
(Ir. Tecla Merlo).

Demos graças 
a Deus pelo 
imenso dom da 
filiação divina, 
que nos permite voltarmo-nos 
a Ele como filhos amados, 
com afeto e confiança, e escutar sua voz 
amorosa e benigna que nos é dirigida. 
A alegria da filiação divina possa iluminar 
toda a nossa vida, até chegarmos a viver e 
a pensar como o próprio Jesus.

–	 Pai Nosso 
– 	 10 Ave-Marias 
– 	 Glória ao Pai.

Mistérios Luminosos 
(quinta-feira)

...................................................................................
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Segundo mistério luminoso
Jesus se revela nas núpcias de Caná 

Naquele tempo, houve uma festa de 
núpcias em Caná da Galileia, e a mãe de 
Jesus estava ali. Jesus também fora con-
vidado com seus discípulos para a festa 
de núpcias. Tendo faltado vinho, a mãe 
de Jesus lhe disse: “Eles não têm vinho”. 
Disse-lhe Jesus: «Que isso importa a mim 
e a ti, mulher? Ainda não chegou minha 
hora.” Sua mãe disse aos servidores: “Fa-
çam o que ele vos disser!” (João 2,1-5).

Confiemos cada vez mais em Jesus, o 
Mestre. Nós somos seus membros. Ele de-
seja salvar seus membros. Ele veio do Céu 
para nos salvar (Ir. Tecla Merlo).

Nossa vida pode 
ser comparada às 
“núpcias de Caná” 
se prestarmos atenção 
às palavras de Jesus e 
oferecermos “vinho novo”, alegria 
e esperança aos necessitados. E assim, 
aquele pouco que somos se transforma 
em vida que transborda. Maria nos ensina 
que seguir a voz de Jesus é o melhor modo 
de “fazer bem as nossas escolhas”. Tecla 
Merlo também nos convida a ter “sempre 
maior confiança em Jesus Mestre”.

–	 Pai Nosso 
– 	 10 Ave-Marias 
– 	 Glória ao Pai.

...................................................................................
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Terceiro mistério luminoso
Jesus anuncia o Reino de Deus 

Depois de João ter sido preso, Jesus veio 
para a Galileia, proclamando o evange-
lho de Deus: «Completou-se o tempo e 
está próximo o reino de Deus. Convertei-
vos e crede no Evangelho» (Mc 1,14-15).

Esquecer-se de si mesma, para buscar a 
glória de Deus e o bem das almas. E se nos 
tornarmos santas, se buscarmos, como diz 
São Paulo, as coisas do espírito e não as 
da carne, não as nossas consolações, nem 
o que nos agrada, trabalharemos para a 
glória de Deus e o bem das almas (Ir. Tecla 
Merlo).

Amar é 
esquecer-se. 
A missão é 
“esquecer-se de 
si mesma para buscar 
o bem daqueles que encontramos 
no caminho da vida. Precisamos co-
meçar, partir, sair do “nosso conforto”, 
converter-nos para fazer o bem. Não es-
taremos sozinhas neste caminho: o mis-
sionário do Pai, o peregrino do amor, nos 
acompanha. Ele vai à nossa frente. 

–	 Pai Nosso 
– 	 10 Ave-Marias 
– 	 Glória ao Pai.

...................................................................................
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...................................................................................

Quarto mistério luminoso
Jesus é transfigurado 
diante de seus discípulos 

Seis dias depois, Jesus tomou consigo 
Pedro, Tiago e João e os levou a sós a 
uma alta montanha. E foi transfigurado 
diante deles. Suas vestes tornaram-se bri-
lhantes, extremamente brancas, como 
nenhum lavadeiro sobre a terra poderia 
assim alvejar (Mc 9,2-3).

Hoje é a festa da Transfiguração de Je-
sus. É a festa, pode-se dizer, do Divino 
Mestre, porque quando Jesus foi transfi-
gurado lá no Tabor, o Pai celeste fez es-
cutar sua voz: «Eis que este é o meu Filho 
amado, ouvi-o!» Escutar o Mestre Jesus! 
(Ir. Tecla Merlo).

Subimos 
o Monte, 
contemplamos 
o rosto transfigurado 
e iluminado do Senhor. 
Nossos olhos ficaram deslumbrados 
com o esplendor de suas vestes brancas... 
mas, sempre chega o momento de descer 
e retomar a vida quotidiana. E como per-
manecer numa experiência dessas? Tecla 
Merlo nos ensina: na escuta da Palavra. 
«Escutar o Mestre Jesus!» E a vida ficará 
iluminada, transparente!

–	 Pai Nosso 
– 	 10 Ave-Marias 
– 	 Glória ao Pai.
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A Eucaristia 
é “a festa do amor 
de Jesus por nós”. 
Esse amor tem um 
sabor, o sabor do pão. 
Pão que é vida, sustento, alimento. 
Encher o coração com este Pão leva-nos a 
sentir a necessidade de expandi-lo; o Pão 
transforma-nos em pão, o Doador nos 
transforma em dom para os outros. A vida 
se torna Eucaristia!

–	 Pai Nosso 
– 	 10 Ave-Marias 
– 	 Glória ao Pai.

Quinto mistério luminoso
Jesus institui a Eucaristia  
na Última Ceia

Tendo tomado o pão e dado graças, Jesus 
partiu-o e lhes deu, dizendo: «Isto é o meu 
corpo, que é dado por vós. Fazei isso em 
minha memória». E, depois da ceia, fez o 
mesmo com o cálice, dizendo: «Este cáli-
ce é a nova aliança com meu sangue, que 
é derramado por vós» (Lc 22,19-20).

A festa de Corpus Christi é a festa do amor 
de Jesus por nós. Jesus nos amou tanto que 
quis ficar entre nós [...]. Enchamos nossos 
corações de amor por Jesus todas as ma-
nhãs na Santa Comunhão, depois saiamos 
e o entreguemos às almas. Aqueles cujo 
coração está pleno de Deus, sentem a ne-
cessidade de expandi-lo (Ir. Tecla Merlo).
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Mistérios Dolorosos  
(terça e sexta)

.....................................................................................

Primeiro mistério doloroso 
Jesus reza no Jardim do Getsêmani

Foram a um local cujo nome é Getsêmani, 
e Jesus disse aos seus discípulos: “Sentai-
vos aqui enquanto vou orar!” Ele tomou 
consigo Pedro, Tiago e João e começou a 
sentir pavor e a se angustiar (Mc 14,32-33).

Não existe ninguém, mesmo que já seja 
santo, que possa perseverar sem a ora-
ção. Sem a graça de Deus não se pode 
fazer a mínima obra boa,  meritória, e 
São Paulo diz: Nem mesmo o nome de 
Deus pode ser pronunciado sem a graça 
(Ir. Tecla Merlo).

A oração é 
um encontro entre 
duas pessoas que se 
amam, onde podemos 
ser nós mesmos e confiar 
nossas dores e ansiedades sem medo, 
sabendo que não seremos julgados e sim 
amados pelo Pai. A oração, diz Tecla 
Merlo, nos ensina e nos ajuda a perse-
verar no caminho, a dar lugar ao Espírito 
em nós, para que possamos dizer com 
Jesus: “Abba, Pai” (Rm 8,15).

–	 Pai Nosso 
– 	 10 Ave-Marias 
– 	 Glória ao Pai.
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Segundo mistério doloroso 
Jesus é açoitado 

Pilatos então lhes libertou Barrabás.
Quanto a Jesus, depois de açoitá-lo, en-
tregou-o para que fosse crucificado (Mt 
27,26).

Jesus e Maria sofreram, e se quisermos 
segui-los, devemos aceitar nossas cruzes. 
Se as aceitarmos de bom grado, nos tra-
rão grande paz, grande serenidade (Ir. Te-
cla Merlo).

Coroado 
pela dor da 
humanidade, 
açoitado pelo pecado 
do mundo, Jesus aceita 
silenciosamente o ridículo 
e o escárnio. Na mais absoluta 
incompreensão, ele é o rei daquela ver-
dade que anula a ilusão de um Messias 
poderoso e vingador e o revela servo da 
vida. Nele, aquilo que o mundo conside-
ra estulto, fraco, ignóbil já não pode mais 
ser desprezado: é a sabedoria e o poder 
de Deus.

–	 Pai Nosso 
– 	 10 Ave-Marias 
– 	 Glória ao Pai.

.....................................................................................
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Terceiro mistério doloroso 
Jesus é coroado de espinhos

Então os soldados do governador, despi-
ram Jesus e o envolveram com uma capa 
escarlate. Tendo trançado com espinhos 
uma coroa, puseram-na em sua cabeça, 
e um caniço em sua mão direita e, ajoe-
lhando-se diante dele, zombavam dele: 
“Salve, Rei dos Judeus!” (Mt 27,28-29).

Em todas as minhas necessidades do es-
pírito, do coração, olhar sempre a Jesus. 
Vê-lo no Jardim, a caminho do Calvário, 
açoitado, coroado de espinhos, crucifica-
do, tudo fez por mim (Ir. Tecla Merlo).

A essência 
da vida cristã 
é que somos 
infinitamente amados 
por Deus mesmo no 
sofrimento, amados por 
um Deus que “fez tudo por mim”, 
por nós. «Ir sempre a Jesus», convida Te-
cla Merlo, e ir aos outros. A escandalosa 
medida do amor de Deus envia-nos tam-
bém a confortar aqueles que carregam 
“uma coroa de espinhos”.

–	 Pai Nosso 
– 	 10 Ave-Marias 
– 	 Glória ao Pai.

.....................................................................................
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Quarto mistério doloroso  
Jesus carrega a cruz  
no caminho para o Calvário

E carregando ele mesmo a cruz, Jesus saiu 
para o lugar chamado da Caveira, em he-
braico, Gólgota, onde o crucificaram, e, 
com ele, outros dois, um de um lado, ou-
tro do outro, e no meio Jesus (Jo 19,17- 18).

Digo que a coisa mais bela é tomar, dia 
após dia, as pequenas cruzes que nos che-
gam da vida quotidiana, da vida comuni-
tária e do esforço que temos que fazer 
para suportar-nos umas às outras... “Um 
só corpo e um só espírito”, diz São Paulo, 
formamos uma só coisa (Ir. Tecla Merlo).

Acostumamo-nos 
muito facilmente 
com a presença 
de objetos e símbolos 
que, muitas vezes, 
passam despercebidos ao 
nosso olhar. A cruz, neste caso, 
é um exemplo disso. Estamos habituados 
a encontrá-la em muitos lugares e já não 
compreendemos mais o significado pro-
fundo que tem para cada um. Deixemo-
nos provocar por ela em nosso modo de 
viver e amar.

–	 Pai Nosso 
– 	 10 Ave-Marias 
– 	 Glória ao Pai.

.....................................................................................
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Quinto mistério doloroso 
Jesus morre na cruz

Era já por volta da sexta hora, e houve 
trevas sobre a terra inteira, até a hora no-
na, tendo o sol se eclipsado. O véu do 
santuário rasgou-se ao meio. Exclaman-
do com voz forte, Jesus disse: “Pai, em 
tuas mãos entrego  meu espírito!” Dito 
isto, expirou (Lc 23,44-46).

Ele havia dado tudo por nós, tudo. Ele 
tinha ainda algumas gotas de sangue no 
coração e permitiu que o soldado o abris-
se para que ele nos desse tudo. Ele não 
reservou uma única gota! (Ir. Tecla Merlo).

Na cruz, Jesus 
converte a dor 
em amor, 
a vingança 
em misericórdia, 
a amargura da vida 
em força. Na cruz, lembra 
Tecla Merlo, ele “deu tudo por nós, tudo”. 
Na cruz, o amor é derramado completa-
mente, “nem uma gota dele foi reserva-
da!” Contemplemos este grande mistério 
de doação total, escutemos, em silêncio, 
a voz do Filho que se entrega ao Pai. Essa 
voz grita esperança!

–	 Pai Nosso 
– 	 10 Ave-Marias 
– 	 Glória ao Pai.

.....................................................................................
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Primeiro mistério glorioso 
Jesus ressuscitado está vivo entre nós

No primeiro dia da semana, de manhã, 
bem cedo, as mulheres foram até o túmulo, 
levando os aromas que tinham preparado. 
Encontraram rolada a pedra do sepulcro e, 
tendo entrado, não encontraram o corpo 
do Senhor Jesus. Enquanto permaneciam 
confusas diante disso, apareceram-lhes 
dois homens com vestes resplandecen-
tes. As mulheres, muito assustadas, man-
tinham o rosto inclinado para o chão mas, 
eles lhes disseram: “Por que procurais en-
tre os mortos aquele que está vivo? Não 
está aqui, mas foi ressuscitado” (Lc 24, 1-6).

Após ter meditado  os sofrimentos de Je-
sus, alegremo-nos pelo triunfo de sua res-
surreição e confiemos nele: “Se Jesus não 

tivesse 
ressuscitado,  
nossa fé seria 
em vão”. Mas, sendo 
que Jesus ressuscitou, 
confiemos nele e dediquemo-nos 
à sua glória (Ir. Tecla Merlo).

A vida é feita de processos, e cada pro-
cesso requer paciência. A semente deve 
morrer para dar frutos e frutos em abun-
dância. A arte da vida espiritual é procu-
rar os sinais da vida nova, a presença do 
Ressuscitado hoje, aqui mesmo, na nos-
sa vida quotidiana. Participar da mesma 
vida ressuscitada de Cristo aqui e agora.

–	 Pai Nosso 
– 	 10 Ave-Marias 
– 	 Glória ao Pai.

Mistérios Gloriosos 
 (quarta e domingo)
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Segundo mistério glorioso 
Jesus sobe ao céu

O Senhor Jesus, depois de lhes ter fa-
lado, foi arrebatado ao céu e sentou-se 
à direita de Deus. Então, eles partiram 
e pregaram em toda parte, enquanto o 
Senhor atuava com eles, confirmando a 
Palavra com os sinais que a acompanha-
vam (Mc 16,19-20).

Lembremo-nos de que o tempo não nos 
é dado para nossa própria satisfação, mas 
para o Senhor e para a eternidade. Lem-
bremo-nos bem que cada momento tem 
suas repercussões na eternidade e este 
pensamento nos ilumine ao longo do ano. 
O tempo é muito precioso (Ir. Tecla Merlo).

Nos Evangelhos 
não encontramos 
um ensinamento 
intelectual ou um modo 
de pensar, mas sim um modo
de viver, um modo de habitar o mundo, 
de interpretá-lo e construí-lo no amor e 
na solidariedade com todos os que so-
frem. Jesus sobe ao Pai, mas permanece 
entre nós. Continuar a missão de Jesus é 
assumir o seu estilo de vida, ser um alter 
christus em nosso tempo.

–	 Pai Nosso 
– 	 10 Ave-Marias 
– 	 Glória ao Pai.

.....................................................................................
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Terceiro mistério glorioso 
O Espírito Santo desce  
sobre Maria e os apóstolos

Quando chegou o dia de Pentecostes, 
estavam todos eles em grupo. De repen-
te, veio do céu um ruído, como o de uma 
rajada de vento impetuoso, e encheu 
toda a casa onde se encontravam. Apa-
receram-lhes línguas como de fogo que, 
repartindo-se, pousaram sobre cada um 
deles. Todos ficaram plenos do Espírito 
Santo (Atos 2,1-4).

Preparemo-nos para receber bem o Espí-
rito Santo […]. Precisamos muito do Espí-
rito Santo! […]. Então rezemos umas pe-
las outras para que o Espírito Santo desça 
sobre nós. Sejamos apegadas ao Senhor, 
nossas mentes e corações cheios de Deus 
(Ir. Tecla Merlo).

Deixar-se 
guiar pelo Espírito 
Santo até ter 
“a mente e o coração 
cheios de Deus”. Deixemo-nos 
guiar pelo Espírito até à transformação. 
O Espírito é aquele que revoluciona, 
inspira, ilumina. Façamos silêncio, es-
cutemos e sigamos a voz do Espírito que 
fala em nós, e assim todos aqueles que 
encontrarmos em nossas vidas também 
serão transformados, iluminados.

–	 Pai Nosso 
– 	 10 Ave-Marias 
– 	 Glória ao Pai.

.....................................................................................
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Quarto mistério glorioso 
Maria é assunta ao céu

Maria disse: Proclama minha alma a 
grandeza do Senhor, alegra-se meu espí-
rito em Deus meu Salvador, que olhou 
para a humildade de sua serva. A partir 
de agora, todas as gerações me chamarão 
bem-aventurada, porque o Poderoso fez 
coisas grandiosas para mim e Santo é seu 
nome (Lc 1,46-49).

A Assunção convida-nos a pensar no 
prêmio, na ressurreição do corpo, na sua 
glorificação, e esse pensamento alegra-
nos, conforta-nos, chama-nos à esperan-
ça e à oração, no zelo ativo para condu-
zir as almas no caminho da salvação e do 
Paraíso (Ir. Tecla Merlo).

Maria, 
no Evangelho 
segundo Lucas, 
é uma mulher que 
canta! Seu canto tem 
o tom da gratidão, sua melodia 
exalta a predileção de Deus pelos peque-
nos, e seu ritmo é o de um coração que 
bate com compaixão. Juntemos a nossa 
voz à dela e cantemos também nós a 
grandeza de um Deus misericordioso.

–	 Pai Nosso 
– 	 10 Ave-Marias 
– 	 Glória ao Pai.

.....................................................................................
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Quinto mistério glorioso 
Maria é nossa mãe, 
rainha do céu e da terra

Um sinal grandioso foi visto no céu: uma 
mulher vestida de sol, com a lua debaixo 
de seus pés, e, sobre sua cabeça, uma co-
roa com doze estrelas (Ap 12,1).

Tenhamos muita fé no amor que Maria 
traz a todos, recomendemos-lhe  as nos-
sas necessidades, narremos-lhe nossas di-
ficuldades. Que ela seja nossa conselhei-
ra, apoio, defesa e consolação em todas 
as tristezas,  ajuda em todas as necessi-
dades, nossa mãe sempre. Somos como 
criancinhas nos braços da mãe: ela nos 
conduzirá a Jesus (Ir. Tecla Merlo).

Assim como 
a realeza de 
Cristo está tecida 
de humildade, serviço 
e amor, assim é com Maria: 
ela é Rainha porque com o seu 
sim deu à luz  a Vida. “Sim” é uma pa-
lavra pequena, mas seu significado é 
grande. É aceitação, compromisso, amor 
concreto. Com ela aprendemos a dar Je-
sus, a Vida verdadeira, ao nosso mundo 
necessitado de sentido e de amor.

–	 Pai Nosso 
– 	 10 Ave-Marias 
– 	 Glória ao Pai.

.....................................................................................
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Oração  
para pedir graças

 

Trindade Santíssima, nós vos agra-
decemos pelos dons singulares de 

luz, graça e virtudes que concedestes à 
Venerável Irmã Tecla Merlo, e por tê-la 
escolhido como mãe sapiente e guia se-
guro das Filhas de São Paulo. 

Concedei-nos, por sua intercessão, viver 
amando o que ela amava: Jesus Mestre, 
a Eucaristia, a Igreja, o Evangelho, anun-
ciado a todos os povos com os meios de 
comunicação social, até o completo sa-
crifício. 

Ó Senhor, se for nos desígnios de vossa 
divina sabedoria, exaltai esta serva fiel, 
para alegria da Igreja e o bem da huma-
nidade e concedei-me, por sua interces-
são, a graça que vos peço... 

Amém!

Com aprovação eclesiástica
Pedimos a quem receber graças e favores por intercessão 
da venerável Irmã Tecla Merlo, comunicá-los à Superio-
ra Geral das Filhas de São Paulo, Via S. Giovanni Eudes 
25, 00163 Roma. Itália.
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